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- +Um 'derreto' es'P4tw ,.,anspon_90. esses li; 1J!"tt$,�.,�a .

firO' .emb,8rnços·,' �bFferé 8oSfi.��rqU'l�z IDQ_IS .om.b�s d� ,m I e.. q " nàl-

ugui� de Caxias D W�'d«Lti�'PM''ffl;tQS,de Olen'e; o It��.que�� cootempl� eAPpJafl........__Siíl.=���!!II��-------.·��'Ii""""1I'-etos âtshncta,bravura. ", +,
i . de como g1fjhus rutilantes desta campa

..

4l.grB cri o adquirem jus .Mas isso não é iua6. Ilha" O, MEIlCANT IL.
á gratidão publica. .

,
n�sde q�e o. governo d�clarou:� em Não yê o gevernu imperial que a recusa

Da servicos de tão -delicada natureza e manjfestc divorcio com o paiz. nadalemos dessas justas homenagens, (10 passo que e�

de ld'O ela\'�do alcauce que repellem a idéalque ver com I1S humilhações que o abatem, leva os vultos dos heróes que se procura Desterro, 21 de Março de 1869,'

-de urnn r�compells� peeuniuriu. ",mas
n�o poderíamos po�s,ar em silencio o abalar, põe em evidente relevo o avilta- Começamos hoje a publicar o magnifico

- Nas s?cl-;dadt>s pura,�e'ralc df'OlOCr;tLIC�s �;:�tQ vergonhoso. subse�vlen te e altamente mente do �odel'? _ .pamphleto escripio pelo Sr. conselheiro de
o re ionhecimento nacionalse faz effecll-IIIlJUsto d� se�em, excluidos. dessa Jre��m- �a heroismos que'na? pu�em se cl�amar estado e senador do lrnperio Francisco de
vo l1Alo respeito que Oi eoncidadàos do he-jpensa , sem mouvo eonfessavel , officiaes senao pelo seu nome; infeliz n õlorta que Salles Torres Ilomem vulaarmente Ti-
nsrnerito lhe' tributam nas relações maisjde incontestuvel mérito e provada bravura depende _de epithetos brilhantes. mandro:

' o

simples 'de, 'SOa ",.jda. e pela confiança que nos campos de batalha,
•

J' Antes que o governo imperial tivesse re- Chamando a allflJ;tqão de nossos leitores
1)0l1e depositam eha.mó�do,-o á defensa de Para não sermos fastidiosos mencionan- solvido distinguir os heróes rio-grandeu- para a transcripçào desse escripto, verda-'
seus. mJI� I$pflr�antp,s direItos., do 10110s os excluidos , perguutnremos : Ses a ,osleridnde recolhia os seus nomes, dt!iI'n/ivro da fortuna pura seu auctor, qu('.Nas monarchias , porém,' lIl,ventou·se porqu� motivo os generaes Osorio, Argolo, dando-lhes" lugares distinctos entre os li elle dev� O Ler �ido elevado aos altos car­
uni gal�r,daJ q,�e. mi] vezes ,lnf�rlor áquel- e lantús outros foram r,ellrados d� peilnha guerreil'Os illustres.. gos (ie conselheIro de eslado e senador do·
1e. lodatla asp.�ra cQrresponder·lhe. ,em que o gove,rno collocoll o seu ídolo? .

E' nanife:llo. portanLo, que não estaCTos Imperio,' cargos esses que requerem saber,
O uso de,ssa �mportanle faculdade, adls, Purque motivo declarou o governo pelos dispulanuo essas distincções ovilLadas, \ irtucles e serviços feitus á patria, !iÓs não
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rRANCISCO \'lCENTE AVJLA K JOSÉ ELISIAJIO 11,\ SILVA QUlNTANll.nA,
"

• . ,

, , I,

- Por arme '. '. � '! ; •

1'0" semestre.
Por triméstre
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<�O.JJerca"til publica-se duas vezes por setnan�. h .quintas-Ieiras , 'e domingos. as an n uneios dos, Srs. ·assigna� tes pagll'r�� 60 rs. por linh? pa rl\ os �ãO as�ignaDt�s
a 100 rs: as outras publicações de:Í!1lpresse particular pelo que se convenCI?�ar. As corresgondencias, �ommllDlr.ados, ,notiCias � outros _('scrlptos que hajào de �e� publi­
cedós devem.ser dirigidos devidamente Jegalisados a qualquer dos empresanos. Folha avulsa a 200 reis. A typographia é na loja do sobrado, no Largo do Palacio n,!.
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VI. I' ucdurçiio , abriu-se no espirito de Va5concellos liberdade. A trahiçàó era facil. Vasconee1l9s
• campo para uma suspeila dolorosa.

.

,éntrou a recordar as palavras. os, ge,tos, os

LOllr�nç.� não leve conh�Clmellll) da Scena - Ainal-o-ha ella 't perguuleu clle a SI pro- olh'll'e�, tudo que ante� JI-.e foi inditTerellte, e
entre o �rlllélO e a cunhada, e, depois da teima,'pri(l, q'le n'aquclle momento tomava um caracter
de Vasconcelllls resolveu naúa mais dizer; enol Depd�, ('Orno se o Abysmo allrahisse o :,by,;- suspeitusc.

'

t'l'elà�1tO,. como queria mailo á sobriuh:l, e não mo. e un:a suspeila reclamasse outra, Vi\Scuri- Duus dias andou Vasconcellos cheio d' este'
quena \01-11 entregue a um hOlllem de·cCH.lu-ll'ellos pergunlôlu :

' • I pel1.;amenlo. Não sahia de easa. Quando GO-1
I�es que repro\'a�a. Luurenço esperou qlle ai -lcr-!'e-hiaro elles amad .. algum tcmr"? mes rhrgllva, Vasconcellos obsenava a mulher
sltuaçã,o 10,?:15se, caracler mais decisho paraf Pda pr'imeira vez, Vasconcl'llos senliú mor- com desusada persistencia ; apropria (I'iúa com'
assum:r mais aCllvo papel. der-lhe uo I:oração a\�erpe dI) ciulIle.

'

que clla recebia o rapaz era a.os olhos do mari-
1\las , a fim de nãJl per�er lempo, e poder .oo �,j'rrie, di_go ell, pur euphemismo.? nAn sei dll uma pro�,1) .

de delicto.
_ .

IIsar alguma arma poderoba, ,Lnureneo tratou se aqullIlJ era CIUme; era arn"r-proprlO utTen- E"lava n Isto, quando n3 manha do terceirO
dt� instaurar um:. pesquiz:1 medianle a qU1i1 pu _ dijll. .

, .•

d:a ( Vílsco�lcellos �á. s,: levanla\'a cedo I cnlrou-
V. desse colher informações minuciusas ácerca de A s sll�pellas de Vascflncellos tenam rílzao? lhe no gabinete o Irmao, sempre com o ar sel-

"
. ", Gomes. Devo diz,�r a verda\1e: nào tinh�m. ,\ugusla vagem riu coslume •

•�.I " (Ctll'!TINUAÇiO. ) Esle cuidava que () casamenlo era cllusa de.tP,ra vaidosa, mas era fiel lIO infir.l marido; e A presença dê Lourenço inspirou a Vascon·,
I

.

cidida
.. e não I,erdia um só dia na conquista dolislO por dous motivos; um de conscienci8.' ou- 'Cello? a i_dáa de.cnnl,arolhe tudo.

,

•

'- Bem ; seren'l()� !,®res. ficaremos pelores Adeflude, !tro de temper1lmcnlo. Mesmo que alia nao es· O Irmao OUVIU tudo quantQ Vasconcellos con-
du que e�tamos;Ag01'a ;

....

venddremos ludo .. , N1olo,- por>m qlle Augusta t n" .. lives�e convencida do seu dever clp, esposa, é I.ou, e concluindo oslo, ro:npeu o seu silenéio
, P.J-..I' A' -"", tJ, or �)a-!ie mAl�

I"
, .

I I"r;___' fll'l.Iao\ �Is.e l!g(}Sla, au nau sei porque fria e indrtTe"rt'ute sem cau9êl u' II nnl _Icerto que nUlica tra IIrJa o Jllramenlo c"nJllga ,com estas pa avras :

... "rtZ�O não ha de o,�enhor, que é: ferie, e' ,!cm a
cesse, e e trOl! LI;!} no, es iril� � :u: �ila��e'Nà.O era f()�ta, para as pajxõ�s, II n�o '�erem as - Tudo isso' é. uma, ,tólice ; se tua mulher

Maior plfle I)'?'.de�astre, eOlfJr�ga� p,:;(orçils para que viesse �'alli alguma cntosil'ão. P "alxÕes ndlcnlas quo a vau!ade. Impoe, EII.I rec�sa o c;)s�mento, selá por qualqu�r ou�ro
a recullstrucl)ao da forluna destrUlJa. ' I .•

, 'am:J\'a :lutes 110 ludo a sua proprJa bellt-'Za; o mohvo que nllo esse,
_ E' trauillho longo; e d'aqui al,é lá a "ida Quanto 3. Vasconcello,;;, desalllmado pr.la sCe.. seu melhor amigo era o que' di·sesse qU(' ella - Mas 'é o casamento com o Gomes que ella

•

eontinúa e gasta-se. '() meir,; já Ih'o disse. é,na do ((, toJllc!e,)l e,p:rou mell�o�es dIas. e t'ra 3 Illai:i btllIa entre as mulheres; mas se lhe ,recusa.
esle : casar Adelaide'com o Gomes, sobreludo c&m o Imperlo da necessldade. dél\'a a sua amisade. não Ibe daria nUllca o co- - S.im. pnrque lhe fallaste no Gome3 ; falla-

..... Nao quero 1 disse Auglisla, nllo consinto Um dia, porém, exaclarr.enle quarenta e oito ração; isso a �<lI\av;).
-

I�e p.m oulru, talvez recuse do mesmo múdo_
em semelhanle easalllcnlo: '

. horas depois da grilnde di�tlussãn ('om Augusla, A verdade e esta; mas q',wm o diria a Vas- ,ih de h�Yor outro moliv,?; lal,ez Adelaide lhe
'!

Vasc(ln(�ell{)s iII re�poÓder, mas Augusta, lo- Va;concellos fez drnlro de .si esta pergunta: concellos ? Uma \'('z suspeiloso d;; que a sua IIC!lllt:lsse, IR lvez lhe pedisse' para oppõr·s'é, por-
go depoh de proferir estas palavras, tinha sa- -'- Augusta recusa a mão de Adelaide 'para o,bonta estava afTcctada, Vasconcello·s cOl1)_eçou a que lua filha não ilma o rapaz, e não pôde casar
hido r,reci�ita�ame��e do gabin,ete. ,

'

Gomes,i, purque ?
i. Irecapitular toda a sua vila. vumc$ Crequentav81com cUc,

'

V ilswnteJt<Js'sablU alguns mlnulos depOIS, De ptlrgunta elD pt?rgunta " de dcducção em a sua caS,a ha sçis ano0.S, (), linha ncIla, -plen.a ..... Não casará".
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podemos deixar de recordar li situa.�ão ;ris-r TR.1NSCI'IP"'lo, Inova de emancipação e de liberdade; inau-Inenosa serpente. Osque a ultrajavam
te porque está passando -o Imper.lO, 6J�a 1\, '.J I!;urada ante o mundo chsistao pelo ponti- nesta triste metamorphose , eram

sem duvida alullm!!. da vontade imperial fice magnanimo, o tribuno evangelico dos para-sempre excluidos .ía partilha de seus •

'1ue constitlldl)�almente se quiz manifes- povos, o missionário supremo das grandes beneficios; á aquelles, porém, que, sem

tar. escolhendo para senador o r"mllso h- LlBELLO DO POVO verdades politicas.e sociaes, que elle san- embargo de seu aspecto hediondo.]» trata-
, hellista, qUtl reconheceu e affirrnou não tiflcou, misturando-as a essa bencüo so- vam com comiseraeão. ella revela-se mais
haver na dynastis bragautinn nenhum rei POR lernne, q�le do alto tio Quirinal estende SOe' tarde sob a Iórrna ãngp.lica. qne lhe era na-

sobre quem a po .. I ... ridade p-desse repousar \ ,L,re Roma e sobre o universo! ' turu I; acompanhava-lhes os passos, aceres-
.os olhos CO!!Hii:li.�façiio. TIII."�DRO., Oh ! sophista da côrte que negl'ls o mo- cantava-os em ri quezas e yept.ur-as. e coa-

O Diario Flnminense, ao começar a re- •
'

..,' virnento ao éspirito hurnano , e quizeras re- cedia-lhes todos os trophéos da guerra. to-
.producçso do L,!l?e(lo do Poco, precedeu-a r, , , . dllzi.r.o misero po.vo, qUfl upprime". à im- dos as palmas do arnôr, Essa ra�a é a Ji-
'com {is·se riintes palavras:

No,", TENTATJ\A Clll'iTRA AS LIBERDADES DO mobilidade do bOI de charrua, contempla berdade. Hã, tempos ern que "este a pelle
« �lenc�onando a constituição politica

BRASIL--RAPIIJA "IST..\ D'OUIOS SUBRii os por um instante a rapidez. a grandeza dos do odioso reptil : em que serpêa, sibilla·L-"
410 imperio os requisitos necessários para

STJt:C�SSOS D ..\ EUR'�P,\ fo:l� 18\8, - TIM�N - triumuhos cio principio. que desconheces, morte. Desgraçados, porém, dos que de

ser urn cidudão senador do i.nperio, diz o'
ORO TIR..\. DO R�TADO ACTUAL DI1 MUNDO e confessa depois a vaidade insensata d- ascoousam esmngal-a: felizes os que a res-

seguinte :
r.tSONHAS ESPERANt;AS PARA,OS OPPRlMIDOS, tal ernpreza I \'ê como a palavra reforma- peitam, ainda na sua horrivel transforma-

, '« Arl. 45, Pilril ser senador requer-se :
E PREDIZ A QUEDA DA TIRAN�I..\. dora de Pio IX, q.ue a principio cahira Ç?o: esses serii@'agllJarr,JoadlJs p�)r ella' r,o

(�§III, Que sejn pcssca de saberv eapa- Aos29 de Setembrode 1818 ti callsl1com�oorvalhom.altnlllno,�ulc(j, em quedlad.e4.uabelJezil�desua gloria,
cidade, fl oirtude», com pre(el'cntia' os que coustitucional soffreu em nossa patrla um gerrmnarn os destinos da lt�erdadc, é, logo �,�spe!lbadode tüo alto por sua �f!,gu�ra.
tiverem {c'ito seroiçoe a poiria. " novo eclypse , Allucinada p-Io mais vil ln�n;.fii!-IH1tdil pela opposiçao d�.s reis, em LUIZ Felippe corre a terra d? exílio 'pelo

Diz mais II constituição : tios sentimentos , a côrte fechou repenti- scintilha d� fogo, que lera ?, lncendio á mesmo �anlln,hopor onde IA lorn� ter, ,em
• ,j, t '3 A I·

-

( � nd 1 namenle os 011);)5 ao fúnebre clarão qtlejmassll (10 rmmonso combustível, que em menos ue meia seculo; trez gerações ,Dour-
« l'lr. ... s e eiçoes ne son» ores

I
• t d I 1

'

t bons.Tnace ',. . ,
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-

d
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f
'

,
. r' I

. espargia nossa historia recente corno O
o ii a parte accumu aram os 111 eresses ons, InnCCt'SSJVe,l.S 64S içoes o 10 ortunío

�deril� e1ta� pt! ii mes?�I� �a !l��I'd queb3s'p'han�l'acces� no meio dos esc�ibo� de 'nll\'os ,da nu'·a civilisacão, a crescente in· e da expel'ienda, e à Franca a quem jã',os.,.epula �s. mlJsdelll l� I(

lll'li',lcet, �� drp pnlsd'e llmgr')mle nau' fraCTlo '{Jm "Ic'cesso- duslria. e' a illuslraeão mais ampla 'd.as nenhuma illllsão "pllscenla s:breo princi.
6S qUdrs o Imperu or esco lerll o I'I'ÇO a _. t,' 1:)' «"

'. ,}, • 'd 'I' d l'·· h' <L -.. •

totalidade» '
de pavor das Idéas do secnlo, urna df'scón- c dsses) II aS1flm InSlJ tantel espreso. IA rC�- f.�o ronnrc. IC_O'dll1Jt!bÇ� Pdm sua JlIaIOI' 18-

• "'.'
.

l ",
fia nele. i nj lista e counrllt1 da lealdaje fl bl)m S'I pa ilvra I,e espt:rll�Iça. I e .VI! � ,e I e" tJ' I III e o regim�n,' a,. n er IIde� trocando o

(� E. \ IstO �lJe ii esclJlh(l ueV(! sUJ�ltar�se, I b ·1· II
'

t d l b Ituro II Itallil ,. a Eurclp'l InteIra com, '''overno de pJ'l1'lleglo pelo·gouerno d'a n,,'1 b I· senso lOS rasl elrOS, llJl U l) (} ql e as-' " '" ". ' • n-

8�Condl�oes.l)o m�':lio,. �11 er, mel tOr �(lfll- lou para que ,,'um instante se prf'terisseOl m?,'enHe • ll�alam-se; e o ouv.id� dos ção. A.S�1I1,1 verificQU'-se a primeira parle
rtdade. �ta,or,e,� 'nr�,�/dt;S, e M�IS.SERH�OS. 'O"S primonliaes príncipius d;Is cOIl�titlli- �els, q.tl� dormlilm llc�limll.ll�o� p�11l Ilsf)n· do vatlC!ntO do �o,et3 Jl(�a�is.ta., do imwor­
�nlre oS.I,ncluldr.� nos hstas trlplIces. ções. e II nação se visse corn espanto 011tra �a. ,ampla -se com oS ecos SIIl!stros, qU,e tal alllor do Gel�1Q do (,'h�lshani.mo,. quan-
, « ,\ leI, de 23 de Ne\'i::mbro de 1841 v('z Iran�viada do caminho, onde no fim JOdlCnndo a revolução opera?ll nos sentl- do, ha15 annoll. eSCl'e\'lft em uma, pagi­
iCreando um c?llsp.lho de Esli.l�o. e tratan-1de lantas procelllls ha\ ia entrado com toda mentos das nações, annuncl:'1m que vão na memoravel d: SUilS memorias d'além'
do das .qu�lld�des ne�esS�rlils para

seria energia de seus votos, com lod9 o ardor ser queb�ados os laços a�dlantes com llJm�llo : -« A ·E,lIropa, VOi) pura a demo­

-c()nst�lhe�ro de I�stadn. dIZ na. sflgunda par- da e�rJt'rança de II!!! futuro melhor. I)ue ,os Inte'�!l�sp.s _
dymllllstlco� RS, tí!m craCIII., O que é Jà a França senão urna

le do arllgo &.0 da me�ma lei 'lue : ' Ahi regrl'ssavam ao poder o�, represen- malllp.l<ldo., Em ,v:te ('lles lraçam an- I'p.pubhra �ri:lnst�)rnadil 'por !,Ima corôd?
« Pa.a ser CQllsclhelr� dI' E�lildo se re-ILillltes de um passado de arnürgurnd,'s lem- Ilullar !Jl(IIS esta escanrlal?; em vã(� os Oesoo DavId (ll� nosso tempo. os reis· fo­

qllerer� ,as' t1ICSI1�.ns "qyg.h,llfldes. que dcvelltlbra�ças, Oi prologon is��:s de �] ln drama, r�rJ rn fi ue �) ��Ibr,e el�thllsl,8smo d� ,llber rn ffi. C�I��nado� :, ag;ira. chegou; a vez das
'Co,JlCo.rl,m para;Sct sfJ,,,�o�, ,» , cb�IO de ter�or e �e lagnma!'; ahl regressou!d�ld? comprtmlda sob (, roda dos, ('.�Il,hoe,�' naç��s .' � �ome��de �ode,4'lla �b3�1o�á a

« Isto é : os conselh'lIro� de Estado SP.- com elles o ImpprlO dlls mesmas doulrinas(slnll.?O futuro d� documento e de lição li I�on.�rchla,: As donlrwlJs mais atrevlllas
TAo escolhidos d"elllre os cirl'adãus de rna;s fu nestas, das mesmas lendenci:ls de reilc_lva.

hls logo ali unpuls,o d� n('v� .C�II�a(�a. �ao dIa e nOllt! assoalhadas á face dos reis,
lab�r. mais 'capacidade, mais ou maioJ'es vir- çàó con lra () espirito liberal do Brasil, dl1S a França, qce tem a gloria díl.lI!I?IQ L�va que tremf!m por tr�z d� um',1 triplice fileira
,qdes, com ,referencia 08 que tiverem (p.ilo mesma� prelen�ões IInti-naeionaes; que já em ,todoi; os grandes fa�l?s da ,CIVI}ls.'lçao, de !:?Idüdo� suspellos. O diluViO da de,mo-
-serviçoll � patrla" ,Jrez vez�s Jluze�a,� eoi litígio �s �t,nqUiS_lêrgl!e-se,

em pé',e.preCl.plla s(lbr� aS,I�ge� cr,aclo os,alcno:3; ,elltls,sobem esp8�orldos
Ult'm t f· II.-·d 1 tas de nossa clvlllS8.'ão cOlÍslttuclonal e

das barrIcadils O thruno de um rei pel tlllaz fie andar �rn andar, do rez do eh"o alé o
'« I am:!n e uI esco uI o senar I1r '

'li, I, 6_ d j f "d I' l '

..' .

o S (' Ih· d E t d trez vezes trollxerão ao imperÍt) (lias de em, glJvern::r a pretexto e OI" em cootril dstlglO e seus pa aCIOS, d onde se altrarão
uO lmpeno r. onse e\ro 'e S II o . , 'J,

I d d
'

l d d h �

F
.

o d '" ti T' H crueis disseo"Í)�s de 'll1O'ustias e de san
ilS necesslI a 88 o movlmen o, contra as a na () na on a, queoQ a da 8U1lgar •ranClse e �a es orres- omt!m, para o . • " (I:) ,,'

-

I 'I·
,.

I..J
.

O t ·d � 'd d
.

fi d Ih )I'..J � t t gue' Vai-SI! "olando de IlOVO o I'ot'ernal ro egl IlHas eXlgenclils I a aemocraCHl, e que es ampl O I�a que ii o throno fran-
1111 a esco a rea sao'.lo se o lrllC o ex ra-' - I" '. ,

l'n
.

'" d' I a- J a mlPdo'que nunca cht,IYn até o rl'fle'lro 'da (ln�epuzera li causa egolsta lIa dymnaslta, cez r�lumba eom fotca ,além dos Alpes,or( I llrao ue ISSO U( li , e uma c mara, 't:>' , .

d f 'I' ,. n
'

ôl" I
'

•

to q'.. I
.

1'1' '''á d'
. montanha e torna a cahir sempre I e o IIlleresse o paler, aml taS a 1ll uen nesse sOJa vu camsado desde a foz do,

,

"",,C Ur;. pe ii CQOS' I UI" o o Imperlo. o ' • ,

,

"

d 'á I
.

de· 1. T' d d'
,

,_', �iJl16é8do 80S' c8sos'l]ueoe�ige'a--.,.(JI� lO u�llffllg�-lle. ad ver i'ecomeçátt UI> CHI. 8fpre�orl e�allC_J�.e... g (lrl� o .pO�C!', e('IO;I'. �� � nn
...... 011, � s.�rve de �.nal

'" jtio do estado.
.

, "

'

S8 luta fatal. que desalenta todos 09 bons Onde e�ta a� n aquelM m,omento as l�nu' s h.;IClo�nhJad�iJ 8scJ..a\lumdas. que 10-

'.
" Iprinripios � fortifica os máos' p Irque IIflS,meravels legloesdegll13rre1ros desse rei p). conltneull soltam o grito da guerra ,anta,

-

.

« Ora p,orque fOI a escolhI! do Sr. Fr�n- necessitão'de e�t,lbilidade e c�lteza de umlderoso. suas linhas f')rmidaveis de c�stel- em defeza de sua emancipaçiio, e da re-
'CISCO d,e, �alles !orreS�H()�lem o moltvo

por\ir, e o" outros de tlscilacões e azares.
los e ba�liões, seu� filJ�os, briih�ntes, c�n;o cO,I��I��CÇliO d� u'nidade da patria Italiana,

,4iesse rrl�.o, e IOg.ICll co"cllllr q�Je A entra- ElIe estremece diante dtl,,: d '_ os de Prl3mo, seu budJd de 111" mtlhoes. A �lclha rompe o nexo, que li prende ,ao'
dll do Sr FranCISco de Salles forras,H.)- , ',:tSd mu ança 10

'I'
'

.. " b
' ,

'I . N 'I· '. I
'

,

, comprehenslvel que arroJando-nos lia caro
SUél PO tela vtlsla, som rIa e terrr�e • suas. ero napo ,lt�no, proc Ama uma consh-

mem no senallo. ii vonlllde e es,Cnlha lIl:pe- 'r :J d 'h 'J b d' I leis fortissimas de repressão" luicão e reconquista com gtorl',,,.,o denudo
"1 t' I·fi d ·d d d

rei li (O escon eCI o, s!.! or Inaosca - " 1,." ""

1'la

'I
01 QUI! Idc" a-neCtm a e e ol'dem

cu los da prudencia ao impp.to das pnixões AH! ludo isso esvaneceu.se eomo por seu sÓln. e o governo de si mesma.
ra r.a var o e.la ?, -

d
" , ,E'n Napoles- ond di ·d I d b

. , esencadeadas, e ameaç.a submergIr i1 so- encanto ante o sImples poder moral das ',.
" ,e � g.fll al.� o o-

e VeJ8'mosag@ra O!! hlulo.s d-o Sr, SaBes ciedade na turrente dos acontecimentos idéas, em uma nação íntelligenl'e. compe, mem Jazl� no opp�obrlo de lecunh�cer co,
To�res-Homem pilrd determInar um acon- fortuitos e alheios á sua deliberâcão. netrada de seus direitos, e heroicamente mo 1t!l umca o alVItre de um despota.atroz­
teclmen,\? tal, e ns�!n� uma,inversãu.na or, Mas. temendo muito pelo prop�io r�pOIJ' firme na resolução dtl sustentai-os ! 0lme.�te bealo. e beatamente verdu0'_O e de!.

dern-pohllcae,adrmnlstrllttva do r,BIZ, ?a- SOl o, p;\iz,na�a teme_pela sort; definitiva n.'edQ da lllJar�bia, qUE' �ssig.il,lIlou o esri· lilpldado� do_ pov�. o.paft� da fl�erd�d"
J}az me!'IUO de ac!)ns�lhar ,a paz feita, aln- do prlJletplu llbtH'al. Não; não e quando o rito de seu rei na fio,' fOI poslLtvamente o'leIT�Clua.:se 110 melu de sceoas de mCrIvel

da,· Lratlllldo-st:: 'cum o dlC'lador do Para- sol da liberdade levallli.!-se r,ldiünle nos que perdeu o filho do regic�dll EfJalite. Os horror, ,

�uaYl Lopez. ,
horisontes europeus, e illulIlina COIl seus golpes nimIamente profundos. �om quel Trazido á necessidade irresistivel de pro-'

'«( E comecemos pela indagação do primei-'reflexus lIlagllíficos todo o orbe ci\'iljsado, Lraspass;Íra a' hydra. ftlrram (l liberdade. rnlllgnr a constituição, que abumina'. elle
ro serviço á monarchia bnlsileira iJenlifi- que Ilós. os Americanos, de�mniurialllos á que \'inha após ell(1. e rompera'll a cadêa nã(l'�ut'r ,que o principio aLsolut\J ftxpire.
cada com li honra da nação!

-
'

vista Jé.I sombra projectada por uma nu- dos turbilhóes,' Ariosto conta a hi�loria de sem rodear�se de vil!qn)t1s e de ruínas. Dd
(� Esse serviço foi s�m duvidJ o livro di! vem passageira. urna bellca rada. (fue pela lei my:�tE'riOSil de rosa rio na mlio, e Iodo contricto, rc,volve-

forl una desse senil Ir, isto é, o seu libdlo Nüo; quem Je,"maia é u cégo, qile, como slIa naturez!). estavlI cOlidemnaJa (I <lppa- as p.scum-as do abysm�'f.; cbifma em �eu nu-'
do povo! l) a aveda noite, nü.o vio o alvorecer da eru reCer em certas épocas, encanlada e;m \'e· xi1io o lazzolti barbaro 8 famintfJ ;' e entre-

,

i
- .. _. -. O tlERCANTI,L'- g.�'

.-...... -.

., 7" " ,'o,

I
- 4 ,Ífi4 UI.

i'
I

- Não �6 por iS,;Q, nUI! até porque .. , VII. - AJelaidç., continuava Va'c"ncellos. não que acreditava o;;lar bem, e reconheceu um di.
__ Acaba, tenl rortuna. não terá IlJesmo dole; é apenaS que niio tem 1I;,da !
- Até porque es,e casamento é uma e�p('cu- Logo depOIS dos primeiros ('omprim�ntos • uma mulher que eu te dou, O que te afianço' é - Imagino por mim .

•ação do Gomes. Va��uncellos disse: Jquo é um anjll, c qu� ba de ser uma. éxcdlente - Elltrei alegro aqui. porque a alrgria que
- Uma uspl.'culactãll ? JJcrguntou V ilSCOn- - ti ma:ldar chamar-te. le>po"a, eu ainda ter.ho reside n'esl,) casa; mas a vc' da-

<:ellos. ,

,

- Ah I para que? ptlrgllOtuu G"mes. Vasc.)ncellns calou-se, e (I seu olha!' cravado do é quo est"u á be'Íra dJ um abyslüo. � sor.

-Igual á lua, rlis-e L"urf'oçn, Tu d�s.llre a ..:.. Para conlersarmus ácerca du, .. casa-lllu rapilZ parecia querer arranC4r·lhe das feições te castigou-nos a um tempo .• ,

'

filha com os othus 011 fortuna ú'ulle ; eUtl acui- �cnto"
'

as impressões da alma. Depois d· ...sta narração, que \'asconcell"s ou-
til-a com o� IIlhos lia lua rurtuoa, .•

'

- Ah! ba algum obslaculo?

I
Gumes d�via le-ponder; mas duranle algllns,viu sem pestanrjar. Gl)me� entruu no ponto

- Mns elle po�su(:,., - Conver,.ewos.' mio!.ltos bouve enlre ambos um proíundú si-Imais llimeil da qllp.slão,
- Não p"ssue nada; eslá arruinado como (;Orl)l'S tornou-se mais serio; cDlrelia allTlõ- lencio. - A plecio a toa franqueza, e aceito tua filha

tu, Indaguei e soubo da terllado, (juer nalu- ma dimculdade grande. ,,o

I Emfim o preteorlente tomou a palavr�.' sem fortuna; tilmbem eu nãc. lenbo, mas ilioua
rálmeote conlinuar :l mo"ma viIi;! dissip:tda Vilscllllcellos tllmBU a' palana. ' - Aprecio. disse elle, a tua franqueza, e me reslam f'.lf(;as para trabalhar.

tIue teve até hoje, e a IUII for�una é um wei",.. - lia circumstallcia�. disse eUe, que devem usarei de franqueza igual. - Aceitils ?
- E.;tá� �erto tJ'isso ? ser bem definidas. para que Sd possa compre-

- Não P�Ç() outra cuusa ...
, .'

- E�c'.. t�. �ceito D. Ad�lajde. medianto
- CertI5slmo!, •• ' hen,ler bem,., - Nãu flll por ce. too dlOhelrn qne me IOSpl- uma condl�:ao ; e qU9 ella queIra esperar ;llgUOl

, Vasconcd,los fiCll.O 1IIiurad". No meio de to- - E' II mi r�ha opinião. rou esle amor; crei? qll�, 1M fará, a )USI,i ça dollem po. a �m de �ue eu com�ce a minha vida.
das as 5U·peltas, ato�a Iht' resla\a a �'perançd - Amas mr;;ha filha? _ crer que eu estou :lClffia d eS-IlS con,;lderaçóos, Pretendo Ir ai' �overno ,e pedir um lugar qual.
de ver a sua honr3 �i)Iv:l, e rl'alisado ;iquellel - Quantas \'ezes queres qlle fI) diga? Alem tI,e que, no diJ Om flue ell tA pedi a ,que· quer, �e'ó q1le amda me IClIJbro dt) que aprendi
negncio que Iht:l daria umlJ ucell,ontll situ�ção. - U teu amor está aciUla de lut.la� as circuos- l'Íua do lIleu cor;lção. acreditava eslar rico, na escola,., Apenas tenha começadtl a �ida, cá

...

Mas a revelação dtl [..ourcllQG oo;llou-o,
.

_' lancias?.. - Acreditnvas ? vird bl.JSCill'é!. QUl'r�s 1. r

- SP. qlí>lru,; uma prova. mar!(la chamal,o� - De t!)da�, salvII aquellas quc entendrrem - Escuta. Só hunlem é '1ue o meu 'Procura- - Se alia ronsentlr. (hS5e VascclDcellos abra- If

ti d 'lI-lhe qlte estás puBl'e, � Jlor isso lhe recuo, cum a fulicid..de d1ella, dor me commuuicou o estado 'do� weuS oe- çandq_ esta la�lIa dQ slllv,,�.ãll, é COllsa decidida.
fias a filha; ob;erva·o b'!m, c vtlrás () e1Tdto que, - Oe\cOlos Sl'r francos; alem de amigo que socios. Gumes cootmWlU ; •

as ��8S p�lavr�� lhe hão de produzir, ls�mp.re fu�tes. é� ago.ra. ql�ali meu filho... A - �iau ?
. " 1 :-Bem: {aliarás n'isso a�aobà. � mandar�me-

Nao r,)I pr�clso m,111lar chamar o

prelendenle.jdlscrlPção
potre nos seria IOdlscreta,.. - Se russe ISSO ap�nas' Mas ImaglOa que,ha� resflo:.la, AlI! ',;e eu llYe�8e amda a mmba

D'ahi a urlla hora "presentuu-se elk CID C8,a de - Sem duvida! respondeu Gomes. ha seis mezr;s ,est(õu vj\cndo pel05 e,f�rços in8u- furl�oa '! Era agora que eu queria provar-ta
Vasconcell,l';. .

- Vim a saber que os meus negocios param dilos que II meti procurador f�z pua apurar.al- a mlllha e�tlllla !
'Va5CODCdl\)� lIJilhd0U·Ô subir ao g.lbinetc, mal; as IIe'Qezas que fiz alteráram pro{unda.-Isum dinheiro. puis que elle o;io linlla'_ ammo .... BelO. ficamos u'isto. .

'li'

, , Imente
a eco�;;\uia. da n;inha \itla, de modo

'4ueld� dizer-t:ntl a �erdade: a'JOlem soube tu lo_l_ - E�pero a tua resposta., r

6U não tG mlOlu dlZ.:fllJo que�esloll {lobre.' - :\h I
.',

' ,
E despedJr�m-s3.. !

Gomes reprituiu uma carela:·
,

- Calcula q:.Jill é o desespero tle um homem ( Contill�4 ).Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ga sua' capital a moderna Parthenope 80'50 'fende-se o alqueire de sal • 150� e cadal �.lbre.ft en. Fr.n�a; .....Napol('ão I fez:'n�o passa de um plano tenebroso; dír-se­

saque e a de�àstação dessa horda f�fre-lgêM"rafa de cerveja a 7�OO rs.! '9 peincipes, 32 duques, 388 condes e 1090 ba- 1116. uccrescenta, que tenbd�s. mêdo da .v�r-
d .,,� E da i t' d h si O general Guilherme está na melhor harmo- rões. dade: por quanto as aut oridadespolicia-

fle e leras...... ,,"pero a IUS lCU e ueu .....
. . N d 'I! d

., -

dl d d
(

,

t b
.

I' ;1' ) e nia com o chefe Elisiarlo: e ainde no dia 22 lhe A restau ração; 17 pnnerpes, 70 duques. j O es esta CI a e J8 estao syn rcan o os
porque eu am em sou re I oso qu, :

' ,
, '. . d 62' d -16 b f• (. ã I à

o

I cedeu magniticas casas para o hospital de man- marquescs, 63 coo as. \ rseon es.z arões actos.» ,

�':'ltO tempo n ? vo ver, a!ltes que o s� nha, que vai ser transferido de Humaitá, tleaud» e 785 titulus de simples nobreza. A 2. =
.....allegação do Mercantil era que.

e�,�eu curso veJ� restabelecida 8 relação assim este estabelecimento prrto dos navios, co· O governo de-Julho: 3 duques, 19 condes, (J se envenenamento houvera no Hospital.l1aturll.entre.o.crlme e o casugo na pessoa mo convem, E' uma medida economica, e ao 17 viscon�es e 59 har ões, '

. o medico fô'ra o seo primeiro responsável .

desse rei parricida. me3!»1I ��mpo proveitosa para II saude de nossos Napoleão III: 12 dilqu�-, 19 c?ndps. e V18-
or uanto ou por inepto, ou por cumpli:(Continúa:) maunhéíros, ,conde!!, 21 barões e 3G8 titules simples. p, q

hri
.

;� Felizmente o estado sanitsrlo da esqoadra Aléu\ destes. tem concedido outros titslcs que ce, enco r.1O os �InC? silccesslv�s envene-
.'

•• •
. nunca foi tão bom. Em Humaité temos 122 do- se nã» tem tornado publicos, dando foros de namentos 11 fi�célhsaça,o da autond.ade, at-

lollelas.e faelos dnersos. entes e aqui 60. nobreza, c estes não se ealculão em menos de test�ndo com Jura!Dento que os óbitos pro-
1',' O Sr. barã" tia P8!\�1IIPem 0110 aceltou o com- :SOO. Oeste modo em 60 annos.: durante os cediao de enfermidades naturaes.» Desa-

,v .'
mando que se lhe ()ft'ere:eu,' e segua -com parte lJuflt.ro governos, ,t�rn -se conferido 3000 títulos tOIl. este nó gordio o A lexandre do. Consti-

I Aeee••rftc�.eII.- Por portaria da Presi- de doente no transporte Bonifacio, Ide differentes espectes.
.

tucional, tergiversando com a segumte es-
d-eucia .da ProYif!cia de 12 .do corrente, fl>r401 Do 8111.- Hontem regressou de) Rio Grao -, Além d.t!stas conce"�es da autoridade sobe- capatoria « é assim que descarregais-a vos.
c,o�ld�)Õ t.r�s mez�s de licença au P�vfw.-so� de o vaftor Gerente, lrasendo-nus jormes até,rana '. � lista genealogica }ft:n augmcntarlfl. em sa cólera sobre o medico do hospital, qU6publpp".� It�hqlo de s, Amaro do CllbatAo Jo-é 18 do co�r�nte. . . .' IFrança �olU "�utras 1I0.mea'toe:> de q.Uf;l resulta te-

nem ao menos {e; autopsia nos cinco cada­
.lorg" de Bluencourt e Souza, �ara tratar �e sua As noucras mal� interessantes q do theatro da rem-se u.scnpt« no livro Ja nobresa mais de. s E á propósito desencaixa-se CQm
saúde; delxaado como seu substituto a Fablo Ao. guerra publica o Eeho da Sul, são as seguintes 50,000 f"milias. .

vere.

b 'd di t! b tonsi-

"

d' S
'

C I I 2 00 deslas f '1' uma ra u a isser aeao so re 8U opsrasgusto . 8 (;osta e ouze, para as quaes chamamos li ancnção dos OOSSOli a cu a-se cm O o numero es as tatm ras
'.

I
•

boouei
"

"De.pecho. e.. requerlmeato•• - leil .. res :
- , cuja existencia remonta á época de Luiz xlv"quando em t'Ú se não OqtH'J?U seq�er.

" EIÚ dala de 11 forão pela presidencia despa- P I t d ,I , d' IDa:! um autor rrancez q'le e,crc\'eu largamente!Isto é. reclamou-se de�de eotao, e lunda
eftadb,'oi seguioles requerimeotos: t

c a �� ti e nos�o corrrsponucllhe • q:J� a �- a este respeilc, dedarll, qlle entre essa, 2000 hoje, reclama-se él 8uwpsia ; mas nunca.
"Jurge JO,aqoi,m Fernaodes. - loformf. a ra- �n e pu Ilbca.lIlosp' \erb.,se- lao ��8 a IIIISS'�

..°lfilmiliajj elistem algumas, que por substituição. reil;l pelo Dr. Vianna.
'

L' .,r. coose elro arall (lo; a I araau Iy, mlss"o - d' d'
.

II d 'lI :."'''lIICJa �uoa. . ",
ue, 80 enyt'Z de s�r j1e az, como Ctodo� su nu. usa� us. n�mes as anll�as casl.i. A 3 ..

::;) li' egação O l' ercanl� era .« queJu6u ArelOo de Clsiro.- Informe a tbesoura- ql'lha- f I' d de ment'
P
Sr!L1 z d CP..-. _

E asslln que a França mo�tra M publico as se durante 6 nonos, em que rOl clInICO do
· ° ,o .e � Ir o . II arque 0, ati. d' bl' P , f t I CfI�.. • '. . as , que commeuêra a inprudencia de dar

sll8S te� �n�las rtlpu. Icanas. ara. llr a d el' Hospital o· Dr. Costa, nenhum en \'cnenn-

•

'OLa 12.-fieruslO
.

Nunes Pires. - Ao Sr.
II guerra por terminada. �sses �rlllclI)I.?S no palZ, os home�s.mal.s notave-

mento se suspeitou; hoje que a clinica e
IDspec� da 'besoor�rla de ,fazenda. O Sr. conselbeiro Paranhos. respondendo' a 15. e .lnfluentes procuram cJdqplrlr 1Itulos de exercidà pelo "J)r. Vianna urtico emprega- ,

M&rIHD Laui! Juruor.- Não tem lugar em
d' I b' I G 'Ih' d prlllclp.e", duques, marquezes. vI5cundes e ba- > ",'

1 d"
.

,

Tisla do arligo 35 du Regulamento de' 5 de lu- um Iscurso (n ravo genN8 .UI .erme. a-
rões '. E IIS que não pt'l1em allingir a esta ele- do que se mudou �o pessoa ,essa eorpo-

-. c1arell) s(Jlcmneml�nte. que o Brazll alOda pre- ',. . •
.

I' ra ão .
I de presumir que apP"recendolbo do 18.)0: l'h'

.

N f ..M cisava de sacl'ificios de seus filhlls até terminàr \'atla POSIÇIlO cnntenla,,-se com o lItu o sImples. ç 't'
e

d Ln' t'o re à'l'a-o ellaJoão Pereira I eralo.- a \Irma ""( pare- " l'!õó á I á r d' tle nobrosa. ufanando-se l'om elles. �tJspel as e envene arllen , e. s

cer do Dr. procurador fi ..cal. ,a guerra, CUJa cone uzao: lei ugar, orça Matança de Cllrista:os.-. Em uma sf)bre O empregádo novo; tanto maIs quan-
_Dia 13.- Uur,'ntillo di! Rocba Luz.,_ 10- ar��quanto C'xistir Lopez no Paraguay 'accres- co�respolldellcia dirigida � uma. !olha estran. to .os .primeiros casols de envenen?�cnt()
furme' a camara da l.agana. \ I t S Ex "ub'ist;rá' guer'a o' im 8' gelra leIO' se d�si�gradavel� noticias acerca do cOlnCldem com a en trada do novo clt n!co.�
Ric,trdo Dias de Moura.- In!0rme o

sr.Ju-ICP:_D °du .

á
" -

rua"s'
ii '. ' e p no

Japão. Segundo ellas, os indigenas qlle se acha· Reconveio o Constitucional alleaando
. ..

d L

r1
nao' epor asar.·

'I "
" ,

II comm,slil�1O a, aglln�.. Fui em consequencia d'isso, que, 3pÓS 8S
vam pr�s()s sem .o�t�os .crlmes que o erem-,e

«, que coincil,lindo os envenenllmentos com
, JoJo Baplllita tle Amuru�.-:- Sim.

. c oferencias que livera S Ex. COIII o genl'ral
convertido an clinsllaOlsmo, foram coodemna-

a estréa do tragico Vianna, á q1ltlm se tem
DI. 15.- José Caetano :soarO:i.- Já fOI. lo. I ,r h �llls á mtlrt", e 150 delles luram embarcadCls no . ,

I'b d A GUllberme, reão 'era este laZdr marc ar para as d' 10 d J II b I d S' H P k mOVido crua guerra, e certamente paraem, I epl;llIJe. C d'lh' e pers'
.

-o d Lo z u
la l' II 10 ii or( o o U' enry ac e8. -'.

d·

Do�or'e - Procedente do Rio de lanei- or I elra�, m egulça e pe, m e�r-;frelado pelo governador. O omeial qoe os a. gerar pre\'ençoes no ammo maIs espre·
-

.
.

IPO
dt: tllerclto ..... o 1 o que era du commandn'. venido »

ro elltr()u � nosso, porto no dia t 9 o traDsl'or-dI' d
.

H -v I t d t
. cQ�parJbava IlOha ordf'm fie- hnçal-os aI) mar .

le de guerfa De:ze8ti8 de Abril.
'

o begl'n ar lO �r da -do��mpu� o .IS IreJ, à3f1!!"S cbtganclo a sufficienle dist.lllcia de terra para que Mas quem é quo tem m')vido crua guerra.
Não {inilo CcJIÍl destino á e.. la pro,incia não e S(/I MO commBanuot °C' l:>t!IlCdto gClltlril °d °dlJlct� lhes fosse impo!ô!>ivr.1 �al\;jrem-se. E'porava-se' ao trsgico Dr. Vianna, que, eomo, prutes-_1_: '

f d
.

d ,noe
enna arre o, ormou o a vanguilf él '-'5 ..

'

'. •

b t
.

(i l'
, .

N
-

dtrouxe m_, e-so por nor e um �mlgo po e-
se exercito a divisão orieiltal (formada da bra- nO! na \lI) Japonez 'para em arcar o r.esto ou no seo mam es o alt ... açoes, temen o.

m.0I!Qb,t�r!oSJJ�a4s do. Commere.o a�é �5. sileiros e (l�iontlies ) ao maildo' du' g�neral D. dos �resos, que eram aO, Ululb�re!} ':l Q!emoos se d" alguma metam?rp�ose de homem �m
,- 1',01 DQcnelado preSidente da, (lroVIOl:la do

Henriques Castru. quasl todos, aos qOlles esperav� Igu8.1 sorte. guto ou cão, não detxara .de ser nunca JI!-
Bio-Gr.llnde do Nurte o dr. Pedro de Barros Ca-

Es,.e corpo d' exerCito devia" marchar4'de As•. Quando os consules estr�ngelros tlvr�!!!_ll no- mais o Dr. Vianna, muito de nós conheci­
�alcallll �e AI�uquerq�e e eloneratlll o dr. M�- sumpçãó no dia 15 do corrcnle. ,

lICla do que,se passa�a, foram �o palacl" a� g�- do 1 Então, porque os envenenamentos
Doei J03e M��rlOho ela (;�I,ba... ApóJ a marcha des,a ex pedição ,o Sr. coo- \arno. prole�tar contr.l scmelhante barbafldal.e coincidem' com a estréa do trilCti-co --me-
� Pel" ::'ummo.Pohtlfice fOI agraCiado COql a selhelro Paranla09 de\ia 1"e I'e�s 'f II BUl!nos-A _

e pedir a revllgação <la ordem. porém respnn· d' . I é
'. .

�

I
I? "

có·nmenda ,de S Grr"orio Maano o en"arrcga- .

g ,..
.

Y deram-lhes seccalOrnte que nãu era assumpto da ICO, qU,a maiS natura, -3 presumpçolO
j ...,.,.. •

" o, o
.

'
.

C rcs a cOllferenClar cum o governo argenllnn l'Iue '

. .' de que c' i'r.:.np'OSI·cl·onl·stas de sua cll'nl'ca le-
ao d"s negnclOs do Brazll na SIlI:iSa, JulIO IIns- '. . � '1, su.! COUlptlttWCla , ,que Dada tinham que ver os • ) t.U1o" ,

'

•• •

.

1hcto Vilb.aé..we.' , �� �,,�õea I)omeaça� do gove�ao p'�O"50rI� do
li��ngeirciscom_Qm:a m_l'dida.qUAsó rQll�itavll vas��m� �Le�WJ�l-orpA-{db.e....ll....Gl!en-:

"�lfÚo('CI*lJ do l�ru-da 8uer�iU:�- N:d�i,'a' noite: fOra mands(lo �rtir de aus}lpOQeZes.. '. tera pelo enven�n�m6nt.o; ou 4 pres�mr\-!O':""'--"":<
g.UlDttl!l ,qlle el.'rabl!".o� de uma corresponden- Assumpçào' na maârtigada de 8, o frilOsporte. ys.ct1nsules deYlam tornar a reunll:·se ,pa�� de que (J propna lO�p.tld�i� e deSCUido, ou
cla �� �uumpção dlrlglda 141 JornaL do Com-

GII/go a fim de trazer cllrrc3poodencia urgeule 1�lsl�stlr o� sua hurr.a,na reclamação, purel� �ao desmazelo do m�dlco diZimasse os Sp.us
mBf'LSO.

.' •

"

,._ para alcaoçar o paquetd frailCCZ que d"ali da"\ia (lObal� e.pe.rança de�qlle .3, sua .mlerveoçao sal- enfer�os p'or suas curas erradas?
Com 8 ebegada quasl slOlultaoca do Sr, ��n seguir para 8 corle a 12 dI' corrente

. vasse Jd a \Ida dos 150 passàgelros a bordo do Rrosegullldo na defesa do tragico.medi-5�lheír? Par�nh?s e do cbefa Ja e�qu�dr� E�ls.'a- _ O Sr. marechal Guilherme fi�ava gra\'e- ,ap�r Si� He1Ir-y �ar.kes que se fazia a vela �o co , ensaia o artiguista lançar n denuncia á.
no sah'ffios t1a.lOal!çã? em que tlnhamo� .calndo mente enf�rmo 3 ponto de trazer coo-slunte- 'rJ.lesOlQ dia �a sahida do vapor portador da 0011- conta da opi i

-

() bli . t. _

dcpols dos gl,"n?sos dlu de Dezembro. feltzmen-
mente dous clsu�licos abertos.

-

cla a Hong Kong. , _.
•
.. .

•

n!l pu ca, q�e �e OI pro
te a tempo de eutar, ou, pelo menos. não soffrer

'1' d
..

I O nUll\eró dd chmta"s rAcen'tell1ente coottlrh. gresslvamen�e formando e avulland:> de um
tanto a� consequencias falaes da permaoencia S

o o o eledrclCtll q,ul.llxa-�e e c ama e.ootra o
dos 00 Japão sobr a 40000 ·pessoas'flo.i)(obos o, zum-zum, de um clamor do povo, cuja es-

C
r. marquez e alias; ato os seos propllos pro- ..'.

.

caIU' e C'I' '.'.' ó'd h'nesta 00." ápua... ., tl'gidos. 'sexos. Parece Impossrvel, dIZ o corre,pondente I �aça.o, �a() SP. p e �ec�n ecer.
A pri�eira prlludencla dn dlgDl� dlfllomata� -Era espt'rado brefe ::Ii o lagendario vi con- que IIS potencias que cele�rar�m tratados com'o « s�ndo dlffiGlI dlser quem primeiro pro-

de eombmaçàn com o genc�al Gu"hcrllJ�, fUI de dlJ Herval : o exercito es!>erlr-o como á um go�rrno tldquelle palz. �slJ'pllla�do nelles 8 en- ft!flO a p�lav�a envene.nament� ,..
'.

mand.ur ·IClmpar fór� da.cld�de. t?do � nosso
oovo Messias.

' . t,' lrad� e segura�ça dus mlsslúnarJ.os, p().ss�m con· � se nus dl�sermos ao publlcú quem pn­
e'lererlo, que desde o dl� 2,') �rlOclplOu a �.ar- _ O Sr. cbefe de' a,.qu3dra Elisiario J. dos sen�1r que clllltlOue.a ";latança d�;; clms.tall$. .

metro proferlO a palavra envenenwneuto •

cbar JlaF. Luquc, donde partl�áõ II� el(�edlç?es Santos assumiril o commando da esquadra e b.'lr� uma energ.lr� InterYcnçao que Impeça a fieará 8 calumnia redusida no sco legitim()r�es que deveIO fler�egulr o rOI agido dlc- oomea�a chefe de estatlo maior o bravo capitão �arnlficl!Ja Ol� pr"hlblr ao� IIlissionarios .que. v�o ';1.1 lôr? P ois bem! Quem primeiro semeoutador. '. de ir agala J usé di! Co,ta Azeved �ob a prllterçllo da bandeira eu ropêa fazenlell- 'I II" lic' fo' ta' r d' .

· C.onsta que e!le se acba 3ctu:l.lmentc nas �ro- , ú., .' mas iouocentcs , a hOIlI'II. r:la� polullclas deve es-' U Ia
.

1 o raolco-met ICO, que I�se.

XI_!!ll'lades Ir� qlla de Coorep�lUn, p"'oaçao á �Iôre. dl�pe-:-a�.- Ac .. ba de ser Im- colher. Dar IIp:)iu ás missões c r,'�Clrecel-lI, o 9.ue su.s�elt�va serem �nven�nados seus en­
margem do no Par.llu8Y, e abaiXO do Fecho dos flre�so ��:ola, I�pllgr:�phla" o spgundll volume c�nsentir ao lIleSIllO tempo que :,1 libra dos mis- ft:�mos , .perante milItas Cidadãos .graves
Morros. �e l'0el'las do D. Jull.1 �)Hla da COSIII, a quem a slOn Irios se con\'erta e� hecatombe Ile seres hu- e lmparcwes .. que podem desmenhr-nos.

Na .capit-oll fic.o� unicamente., guarnição ne_,I.I.lJprens� da C�rte, RI�;�rand� e (�'esta pr.o,in·IOlanos é �lIJa {raquesa ou umã contradição que São elle��o juiz.municipal. João Pd�heco
cessaria p:Jr3 pohcla:-l� e mloter a ordem. cl.a �e�1 (�extrl�O dOo.lado. Saudanuu � Jove.n1ddsbtlnrarla a França e a Inglalerra , á .. qllóes dos Rel�, O capllão FranCISCO Fernandes
, Por seu ladll o dlstmcto commandante da es- e lO, �lratl,1 poetl�.1 espna�os �ua pennas malslpertencem as missões. Martins, ü vereador Joaquim Ezequiel de

'q' lIadra 060 perdeu tempo em dar-lhe a cunve- habels tracem a analy:>e de tao mlOlO.O ralOlllbeto S Z 'h d
�

.

d't..I. h
. d fi' t'

. ou.a, nCrI um os quaes qUlZ acre 1 ar
niente organisação para tleselllpcD ar sua mi", e ores poe IC;IS.

S SES S h d I b d
silo e por ordem do dia de bontem a r<'partio ."- see�a aos sertaes ele .tllat1;6e8, A PEDI DO

em .. ..? e. estar em ra o qU6
ew duas diyi·õe�, danlio o cnmmando da 1'" ao e I"e.·oe.nblleo-Là-se na União Liberal: ..,. propalando essa hlstorta perante o Snr. Jo-

cbefe b I(AI) da Pas8agcam e o da 2" au capitão «E' afrli�li5siUlo o estado de muitas familias, fi)? Pacheco �m casa �8 vluva do Snr. Pedro
de mar e guerra 9arcilldl'.

o
que tem emlgra:Jo �os sCllões de Pernambuco o

.

Laguna.
. .

I mio, est� Cidadão mterrogando-o sobre
JA 1'" (li.isão ficou compostl: dos encouraC,a- d�s dest� provJnCla, onde.a grani1c secCII lem Ao PreSidente e ao Chl'{e de Poltaa.- O quem {;ra o. envenenador , responde?-Ih�

.IM O'lhia. Barroso, Tilmanduré, Cabral, �o- fe,lto scnllr lodo� os seus rigores, em bu.',ca do CONSTJTUClONAr. e, o �l ERC:\;IITlL de .& do S:�. mysterlosamenle: que era o pat, que
lombo, I/erval, �e ltlariz e l�arrol, ,dos mvOlto- 1\10 de �. FranCISco. . . . corrente.-Envenenamento no Hospital. dl�za que' o filho não em seo.'
rei Alagâtls. Piauhy, Cema. Pa,.�, Santa Ca-

.

ti M'!lta� cJn,,�s IJllaSI dI3r1am�nto descem o QlliJnto ao mlis, é um falso testemunho.
thar"illa.é-R'io�(lrande. e dos ,vaporrlS de marlei- rio C��I � de e�IJlgra,nlt·s em lastllnaçel e�tadCl, O M,e.rcantil d'.ess:J, dala repl'oduzi?do que It�vantão ao publico , �ue só tomou co­

r� M(JgA. 'fp,rllnga, .,!elmont�, �vahy,.". Mca- de 1II,lsena. e t:sUlolaudo o obulo dil_ cdfldade
�.s s�gullllcs conslderúções ,) est�! resppllo, I\hecimp.rlto d' essas diffllmaçôes, para ra­

""fl}. !!1.uat�my •.H6/��:que �arlzns, JI ernan- pubE�llcaf· ,t
'

t'
.

d J1l. feitas .em seus II umeros a n tenores, ob- zer jus liça ao diffamador, laneando.lhe o
deI Vlell'a e Fd/ppl'",amaruo. � �.e a( o e no or.lO. e �rlls e U!Ila .commu- leve do Conslitucion I d· Pld'

.

b d
•

A' 2." divi�AtJ licárijll pertenoond� o encol1:- nH:açao l�llIlts recebid,� d,dt oes,.e s�nlldl). bi.
_

• �. p,' �
ii m�s na ala:ls maIs .50 erano espreso_. •

raçado Silvaao e· OS vap,Irc3s tie madeira Beberz-I «E fOi tal a sec,�a qu'! a car.eslla dos gene- 8111:'1:1 ç?e� :;eouIOLs.. . 91�al1.to ás outras argUlçôes do Mercnnl_Jl
be, Araguay.,Ara!]uary, ltaJ:ahy, GreenlUllgh, ,r�s illil.lli'ntitio.s lelIl-�ll Ceit!) sentir nas V"Villl - ,A rgmçotc!S do Mercan tll- t. = O e�ve�p,- fie�rao Intactas, ta nto da pen�a do artl­

Henrique Dias, Taquar!J c3 0huy. çoes, vlllas 6 CIdades SItas lias margens do bai- namento é um plallo tenebros� de vlnlllc- gUlsla anonymo do Constul.4clonal, como

• . • . • . • . '.
. . . . . xo río"S. Franciseo: � sarra do a'g�}dão, tão a_,lil�, �ollélborado pela se�entelra dos.ca- do manifesto do Dr. V�l\nna , que interpel-

A e:tp6dição naval que {"I �alld:'IIfa a. Mato- bundante ne.st�s ultlmll� anileiS, fUllIenhulUa !,I�mnladores com as delaçoes do Conslttu- llldo gravemente pela Imprensa sobre uma.

Grosso jáes.tá �e yolt:!, .teodn �Id�l recebida ��- .. « � Dr. JUIZ mun�l'lpa' do ,Pene�o dantJojclon�1. « Entretanto, accrescentava.o .Uer- accusação esmagadóra acode á imprens" •

quella prO'IOCII COln IOtlescrlpllvel eothui;I'!SClenCla
ao g�ver�o de�se lamenlalel �actll pres-icantll, uma vez lançados ao domlOlo dt! não pRra,limpar.�e .:lo labéo, que lhe no­

a��o. . t�u. um serviço Importante a hurnaOltJai)6, � é publicidade, embora fals:l e alflÍ\"osamen- dóa o nome, mas para editar glosas e facé-
·Trala·se jil de preparar nova elpedlç�o, qUe,dlgn(l

um t31 procedllnanto d� h<lorosa mença(). te, taes borrores', não poderão desde 'á fi- cias.
lera ao mesUlO tempo navios de clImmarclO. com « Ao govorno. ou pelos meIOS :ao seu alcance, ..

.

I�'
.

d' h)d d sr'
a conAiçãll, porém, de Yl!oderemalligenerusouinv.)candoossentimentosdt>caridadedese.ca.mCI) ume.s, cumprIn O a. aul Or! a e .Esse pOUCIl ca�o, 9ue S.. az de SI pro.
or um prcç(l razuuel, previamente taxallo. O'us gllvernalios, cumpre alliviar ou melhorar a mandar. deslinda-los, e avengua-los,para pno. e de s.ua

.
dlgmdade c{lmpr.omeh�a.,

f.,rnecedur de mantimentos Ilar.\ a usquadra já'afflidivlI situaçãil dessas r�milias, que viram-sellde�cobrJr.se a verdiid� �'. ,

é a mel�or CÓPIc1, que se podena e�hlbIr
tem prnmpto O ,aper Duque (l6 Sa.ce (lara tam -Iobriglld_as a abaodnnar o seu lar, \'endo morrer Rt'sponde o Consht�clOnal- ..... « �m ao pu bllco do céH:acter �e S,S., e a mais ca _

bem subir..
-

.: a fome e �t\úe todo o seu gado, e at� eslorcer.seiCaSo de t�_manha.gr�Vldatle, 08 �uBfe!t8s bal resposta ao seo 8rhgo.
'

.

A proyidooclil tomada para conter a IHdez nas llgoOlas de Ullla morte oec��III!13da �la não d�verlUo, se spo InlJocentes. vIr a I[Jl- Laguna, Milrço de 1869.
dOi eOIPI.l,ercjaDtes é mu! jl18la, Em M,llo Gros- fpme a "lgllm3 po��oa da r,Qa (alD":la,,, Ipren�a claDvr �ue-se�çlh�lIte denltrlcÍa La Pommera;l,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.• '��jl:NUOI .: Attcl1d'c, oh:\'irgeol do'éimtor as-qtJeix'as
•

!
_

• n�pJ(�t:lilS de tristes:r e da .árdargura":"
Pbeda orfc,·crid:r. 110 nlCIL p"imo e a.'lIiga, o De-presa esse rigor qu�-!e, dtlmioa,-
llim. Sr. Mal'celliflo d06 SnntosCoelho, -Abre teus ul�o� tl m� dã'ventura ! O Dr. ManoeI' da Silva �rarra par-
por Ot:(:�siclo 4e receber a il11U1tsla �lalrço, 12 d� 1869. 1 : ,. licipa aos seus amigos e patrícios que

,
twtll:ta do pa.��a·nehto de seu Màrlins Cosia.

,i.
I

fillto', O inncecnte :Jlarcel1ino. .rÓ, ,. •• '.. I \
abrioescriptorio de advocacia no Lar-

I -r __ __:;:;==__ - 5_ gGdePalacio'n. 16,onde será en,

I. Nãq chOfpní quo nao morrêu r . contrado das dez horas da manhã ás
II" 11' "':nluI1Lanjillhodocéu. ANN' r'JNl'lOS
. I I "

I
Que UIII outro aujiuho rhamou!' \___Á. ü da tarde.

,I' EI'� uma luz pi'legrina, I
I Fncarréga-se de todos os neacc '1'0'S

.( E;'a uma pslrella divina )��= t#O'@jl<>,!tª .iN�J'-"42M. L �. U
�'I ',' '.'

,. htiQ Li.ftO (i,q:Ji(lJfl.
QllC ao ürmemento \'OÔU !

1rf1i
�& _ .�. ��

�Ir"
relativos á �Uí1. profissão perunte os _ _ F1'Ul1Ciscº_Jo� ác Gouvia..

-, .
") (I'

, '(A'lvares ck A�evedu.) ) , 1(" juizo cjvel, criminal , commercial, '\ O abaixe assi -!l"'d� ".L. ..I�
_

,
, �

•

1 , 1" , drni
. ,

, !) 1:>' <'II ,,.t'@(lUl/lIl1lllI,QCI J.m

Purque lu cb()r:l�,'I)"imo ?-Olha, não vês
. ) ecc esiasuco e éI mmistrauvo , na, niel AJbi�io Guede�dil Silva, ora'residente'

N,� hodsontç_<!' OLHO. i sc�I1Lifl ..'r !fl' �. capi�,,1 ou em qualquer pontc sda em r(�rlugll!. tendo de entregar (> -peq/usl1o, j

'. Lindo dl:t1niwlo". •
1 ': II; provincia. negoclOdeseCcoserf1o!1hJ(I{)sque'aqll'i'd�i-',

Qo;,1 rozn, que 01)" alie se balança , r
' Só responde á consultas por és _

XOU seu d i (o, constil U(rlr�:l luà oP' V Igà+hl.
Sustendo na oora,.liI�fl]lha 11 vivn

f".i.
'

.

,

� cripto. càsan. 36, ao fil1�'o do mesmo seo c'oristi-
.

('i/I'go d'agoa brilbanlÓ I
,

tuinte Anlonio Guedes' õa Silva, '�cgü'ndo 8J'

.'

Tu cliMas, desesperas .... E porquc ?
I, �i================il=-I ord}�rn que'pará i�ó teve , 'cón�ifju�aôs çrê··

.r..' f;. ������������"6,...��" dOI es do mesn,lo,. negoCIO a apresentar�"',
Porque morreu leu .Ih :. qu� .eilimavas, ; \1 I.: ' "'�����:�"""'�AA���',."'� , I 1"- ••

U �l II" 'I'? I) . � >::« suas con tas em. termo breve .. para íl� trator-
leu "a(nH "iII) \11 , V�llerftvel Orden. Tercei. ::;>}(.. . '9"'< b I I li

" E!'�ut;r, ACca50 Deus chorou I respondê I .'.. do. .... : Francisco da Pe- O iJA�JiIaUllla.· ;r« ço re seos erl})o ços, Desterro, tO da J.llnr�

Q .1 P.
"''''' � sode1S69:

'

uauuo ii esposa lua conuou i' llitcllcla. �
/

A guarda t.lu anjinho 1 1 � l � \Bá)�ioo Cezílr de Mello l'em aberto � O Procurador, Estevão )/anoelIJroctrrdrt.
,

, i.1 I' Tellciu do sulemnisllr-se o dia de II �
�eu escriplorio 'de arlvococia n6 Vil- �'%<

_J!.. - . r , ,." ,

- :.......t..

E c,\mo O rt-!Ci'l1est'e 1- Alf'gr� ,0 rôslo, QllinlfJ {eiril M3iur, na Igr�ja de S. nm rirD "[E;'O' �r
"

.0 cura\.ào á I'XIH'!l}l!CPf ile jubjlo, Ij:0 Franciseil tia l'i>nill'ncia drsta Cidade, �.,� :, la dc'Itaj<lhy, à rua 1\1unicíl'aJ' � Ir IL n;\L1 .: "Jiii�.' trd�':lt.",';,:"
Me diz, nãO- foi a,sim ? ( éJ"'lhorisado pelo I rmãu Ministro. con- ). I � � N

.

I �orria II f'spo"à' ,'ua, e tu choruva.s i
vido a lQ(Jns oS'lrlllaõs palli reveslido.s li' ���t����������>9<�'.1 a segundn-fe!ru " em 11m3 du ruas-

Um churo de IIl,tgria ao \er G anjo

I
dr) Sanlu Hdbilll.assislirem á EXflosi- '�

� ,� que penjOrrelrà pr(}ciSsào do Senl'ior dos..

Debct�stlecarmj(ll ' 1� cãodúSantissimo SacramenloullAI- i AO'S E'Sl'UD ÂN'r'E"n PIiSSO�, nma'pu�seirilde,ou�o;,qu.e.�lJU�"·
" , ) I iar � depois do que 'subirei a tribuna � 1 1"'l L _ ii. �r ver aC!Jfldo :quelra tra7�1:';1 a' estlr 'yp'6:-.
'fomaste- o nOi 1�1I� brilço3. c. oJi.1 beijos i� EV:lngelica Ó llluito L\1'\creód" P"dr e ,', ,. gr� phla .' q�e será g'fa I ifieildo,

. I

O� I"bios 1"1)< losi:ldll" Ilollsar (rirão C·.., 5
. lU '·"e'· II'o� da SII, a

I
111>' t ti· )i .J

.

.

• t; , omlHlS ano lU'"'' 3 , .. .�. !'t.es a YI,og.·ap lia so ( ri. '11.-C•1l P'R E' ., SA' d d .

.

'- I' Nas fa�es do iflflocenle !
;i.

A If/ao� II!' urJ'; 'igll:llmen�e convido ;, "e.....e os Ih'l'os segllintes : -{, � I,' .

�S·E' . J

e ��s cria
E lul'iis·esta. e di,;se (I e;;p,,!'., lua: .

, para as�islirem ii estes actos, (1)1 nan-\'
U . � {I/JS I perlf'- O

'«Meu alho r" e uS oltlOS teus Cq'ys �eJla forão I dl)�oS inai� sol'elllnes.
.'.

� Um Alias Ge(lgr�phir.o-.por Balbi 5�OOO- ser�i�o.�Hl'mes{Íé('J'< sRmdó I�'nih "!,,)�inl;éí-
Ao Deus_qmrlipolcntc! !! Conshtilrio da Venera\el, drdem I

I) .Um Millic�n de Filjls...•.•. !)':j'tiOOO, riJo lJ'I'���\-:e_al����?!,1:_�l;.��Jtal,iá�.'
'E ngl'odeeerão.ambos" ulbillllO, : I Ta(ceira, 18 ue M ,rço <;Ie 1869.' I I, Grammallca 1 �glezl) p\:l1' 'iiuso.n ,t;tllOOO'( ,

'I)'LU�' BOU() qual vivell, eresceo, ficou lia tctn

f'
F. JlJIJI'(jllCS ." � j_U� c<:mpendlo de iGeumêlna ' J i, >.!_, t>l

. Qual isdado alljl1 J ••
..' � pllIr ltom . . . • . . . 4;tP500 1 I .IJ �

: :,�':.��:���;:..�=i':..:��o
" ti ' .9 i.Bf-�cre,:: � l'e�6'hog'.�Phia--:por M�dureir� 3�500 VIlNAE-SE A 1!lI>�"oO'O S.\CC�. NA 'k'Ú�"

Tã6 g�l�til, d'esse archanjo? 7; é;; @J.. ili i:='��-.;:;::;....o2� Um Atlas de Geogrilphlll Ant'p,[I, I, I AUr.USTA N. f2. CANTO !)r\,Cemblnr.x fi
•

" _
. I c, , com $oI curlas...-pelo Dr. Blltler s ji�)Oo l-' ' I .

.

.' )'p--'!.

Oh não,!-:-Teu ros�o alcgre s·cxpanui. ���: =�_.. =�; 9�· ,Um compe'ndio d� Álgebra-por
• .

\'?rm�N'TD r�, '(�I[Il
, I

�
.

Áo tr·adu�lr do cpraçã,) a" vozles, '
.•,' ;

,.

'l
'

'

,� ,
, ,

( Ollçlll.i......... 3:tPQOO "ii W.!1\1 ,�Q,� " I
. _

_
As VHZrS d(' a!pglfa 1. :'� ,"

IILOllE.s. DISPERSA!:') Ep:itome Historia Sacra. !. 1;jtJOOO d'ol}s tlnl!riilcs; um "C/lVillhll·re't)Ulro mil,

,Nem lu g�hS:IYas.�·ef sUlii!�. se ii ��"'rlla
'

.
A. Dama dlis Camelitls, rornunc� . co lIm�os mu'.i fortes e 'proiil'ios p(í�:í ,0 sen'

JÇ?ue_te fatl� a�ra�.�vp;r os ol�Gso dr _

I Roga-se ads Srs, qU,e..,

11\ e· de Dumas Filho • . , . • 2�500 dé c,onduzl.r :�iJITOcas , IJllel�l',��6'Jl.:eteh,.'
,_ �. �- _�� h,� -

-tão a-lfonaã'í.l'e de ..ssiknur . r Um coulJJendio dG Gcoõrophiu.... J - cllmnpll rl,11·IJ-íl.�t>_fi'lSl· .. J'IallqJ"�''''a Si!

iFor isso e'horn!l boje, inas deseafiça:
.

I.HlÍ·a �l·irnpressàl) e publica- por, GIl·ultie!' .' .. j'"
• . ... 2it!>Ot> 0, Moretr3 , ell�11rregado,ue .o� \'en!l�r.

..

"Encára () ,firm8menlol eil-a lá 'stá I �óes dl1s Flor€$ dispersas, pou- �ma Gramlnallca [orlugueza por
" Y'E�.lJD'

.

E'
I

'SE'Uel1a (I ful�lIl'illllo I I
• ,

d 1> j lU; d IOrllz........ f�500 .

L� -

Na lerra-Ih h()MeflS� lá 11O Cl'ti-t,llilrelJa!\,
1 S,IUS e . u �a � ar�iJ .' li, Hislory o[ Rome por Goldsmith 1;jtJ500 "',

.

Os atlJ'�s di) Se,llh,or 1,-. Ife<"l{' pO,r ti, �
CO>la,· ú ubsequIO) J� maudu-

�I'
les Fables de Fónelon . . -1;tl>500·"

,

j. d
.,

.1 J
L. J�

,
.

.'

.'

I .... . E;I-' d'A' h' . jlJm:t moral 'I e cnsa na r�a u3 !Jlpel'a�fl",
, .

E ·pe�d JU�I alllàlllc- . !'

�
rem btJsca1' a ,esta l�1 0ora� ,

. e�llentLtS rIl,'
mellCil por

.
n_ 50 para tratar na mesOOíl caza,

", ' \. phia a sC"'lInda serie das Lacro1x........ t�50(') .' .
. .

c_"_--

r';iio·.cb,ir�$1 Mareellitfo, o 'teU ftlliinliu ,'� t ,0"" ,Breve direcção para a educa�àQ, ' Mat1�l1O ,HI!mhl> �{'$U�'f" '1

Nã()plJdia PÔ��:I'��'�1��Ias:';��:'! .:. I�
lOe::-.mas p{)esl�s.. I'; Jo������n��un�el� de i\oqllelt. t:280'y 'E' Nf'D"; 'E':' :;SIi I:E:L,i.'�lá AO céu II 'Scililtillat brilhanle ... :·

i
'Pr�ó lUiI ré.".

. �.)()ls. uici,Oríarios de.' Virha I ingl.
.

.. i .

. "

� ii
. ",'Eu 'vejo-o aMui d'as nu�êns cnrmezlns, -

Qu,,1 um botào de rosa.! I
• - pOll..-pMl. - IIlgl .,. _. � r ," o f d •. ,

(?CstOfrtt. 2640 FeVerCKG de 1869. ��; --4:; ,:::;lI� ';:� �I'n.zlleiras Celebres .. , .. : � .

UM � b·t1·.'1ca lrHeir t'e �
J

" N. n. l'od()� eslps livros são encaderna-
' .. _ � amen. nova t·�&

R..

���r."··-"�Itr'���I�o<'.Y.!1!I'(\T""'c\':SdI'
. di" commodo prec().· ·n tl�L1l 'lYPQ"'�

, ( ��'1;; �)fi� �� �� os, e os PO

..
IICOS clue se ac lüe ar'ruma

OSI I,' ,d"
_

,
.,

d
,,"' .....1... 1 I �J."'��. '�:..��iit�:.il21it\_ )�:,.,,1;,:� são no p.xleriol'. _ grtlP lia �e I�a quem a, ve!1 e ..

,

.. ·1

.' ,� :
. tU I

-_

• lJesterro: ,1 !6
• ,de Jfqrço �e,fs�9. " IZ

Attende, (Ih, \ir:gelI1 d,1 canlor as queixas � Melhoramento ���

O
abaixo i.l,ssignado so llC,ha ,inclln,1bido

• ��lttf � :.� � ; . I. ! p', ,ti

l\epleclss de irislrza,e de amargura.- � . .,. ,., ��' de comp1'ar uma casa c'om cúmmo._- 1\\'" Q_ 1iIIoOI. '" :I�
-. ,;).

�ell(lresil{l"serigllrqueled':tll)illll- �'Y� PholOl...r,l�àpliico n+.và .. d.ospárallmnfamilii)(.Jequatl'lJ'II\>e ..

.., ="»f'.�'.f�""':' ,..··i; , ••:
-Abre 11'OS 'ullw5 e lllC Já venlura I � II � b fi} W

�� • 1 , , �'i:' IS pessoas, e que esh�Ja em oro es- (JQ � !h.. o.
�. I, c')

��� á r.... do Oll\'ider , '�!I- ��� t.;,do; nào excedendo o seu va.lor de .1 :!��O$
• O·.,'" o.• 'I!IJ::� / � I

�'OO� quina tia do ....pel·.. - .,

__� 1l'2:0UO;tilOOO rs. Qoem II tm'!r dIrlJa�se ,e..(D t'4 1»:1 o- r' L P

��q dor, u. 38. �d: ao a�rlixo I.\Ssig�lt1d� para tratar. ,ou �n· : O a iii) IJIII ��!.'p
I 'I,.'!

� •
� nUllCle por este Jornal. ,'. A r:.. 'II!... ""

�...� Ne.le eSlabel�Cll1lento corn- ��*
.

. ..
• �W· .....

,.,..

r�� prou-se o uellu JnY.enlo de �Ir. b'{X� Thomaz Augusto FetJó. -s» ('Q. (11...
Q aa 'ff'O. .:.,

i:'!

.�,
Cruzat prlo(lllal h"je se lr"balha �iIf�� ..... =- �, �:'1 I» '

....

,
,

com algum' resultado; as pru- ,��""1' I» C:t lIlIt (D ," ,:-. 'Ul -�,
� Ias podorão �er \islo,; na mes- ti� n (1) �

'""
I» .0 !i. ,�\_\

�� ma casa. '" �� ," • t õ· '4I".'t.'IJ (1) = 5.aq, ...Iiif( ','

I� R,commenda-<e? f.y�lema de �� " ..� " � O 'CI .. .",,1
�W CruzaI pel(� colOrido. mslanla- ld.l2 c..A e. g II) I» .'

Ooil,,_..;.neo o maIS ilpro1.lmadJI. 1l0�� (D ...·,.,,0'1» * C. "••_=•. 1

�.....�� . �� -1 .., ,'" 'II'
O I

- -

..I'..JI't!a nalural; pelo verniz Jl�e'��\1l11' ��1! ...... VI' II) .... ,'!' I
_ �

...

�� Vll que garanle a dur�çilu d,)s t�� O CJQ 'O 'O O�,..' " ,I. \

��� retraiu. ror muilo� annos sliIn � � ,,,,":;. (D � .� 'C �
��� .que a luz os possa �Ilerar. ,��

.

LINH" Il\ÚfER1t:IE'lDIARI I. �.
", 1 C. C. '!"') �'� ., _,

,;;r_�6 'O brilho dI) v�rriiz, � I) elO.lI-, �� ii 11 ir ti �.. tf.' (D (D � O" �
�� ble-fofld,rasem InqliesIIOna\l!l- �,'�

� �. !:II
(D �. a ; 11ft s. ..........\

�� "lpllle rsles retral?S excederem � ,O Vapor « S,. VJCENTE » d' esta linha, � 'iiill», (II ::s 'Q..{II _

�1� em br,Jleza 1M felLos moderna- �� é esperado :l� dIa 21 do correl�t�:1
'

�' � O 'O 'O, Q.. CO ,! .• ) .

�)::)(j mente em pUlcehua,
O 4

tt.....� lleslerro, 17 de Mell"ÇO de 1869. § t:' {II (D 1»" '�, ... ';'''I .)

, �. � _
_ t=�� J�� 1 'Joaquim Fernandes Copella_ .Ageiite. � ;.!. O .:. ..

0:'0' ;,a�. '

/\1�II�li�i�i��g� .

'ITen'dei.s·e
,- :. -_ � �i�� "'OI»,r2 �.�

�O'�O·'Si"l ,.
t' I I,

" �.a ciQ :; .1» ,9 ',: :(': 1;
,. : L 'b' c: � O cs" '. I .

'I .l

DOIS'.MOI NHOS ,E U�1 TORRADOR DE fi
• (D". � 1.1:S, '1 ! ,I .: {'1'1

• CAFÉ ,.EM MEIO UZO E POU COJ\t�IOI1O '10 O Cs· O � ."r'�l • 1 .1

''t.�nde-sé na rua da' éOlíCé'icão n. 1 P(\EÇO, NA' .'
.... {II fIS, • ln .,

•

CátÚb 'da rua Adgusla ,

• "RlIi f•• I\í.Gt�"lb !�, Z'D� Typ: êle .I. IX.t d� Li'�I·la�.ID'i'
.. �

..

t'
L__

=J

lle'u pobre eoraçãll �I,�p{lrla m:1goas
Nesta fluadra g,'ólil da llJllci.datieo ..

.: a ideia sonha e (I peitn se c'can(Jece­
Minh'alma sente amor-senle amisade.

.

� �u ç'llI[.o-gem� a clôr-sinlo-a da lele
nolar.a;; fjbra� d'alma pillpitanle 1
E sllllho .. ',le slIunn n,) leu dllee nome­
�fageslade 'cól rlgu.r"":" palíi(la amalllc !

.
,.

o Ilfanl,f que d(ls' (Jlhos me 'rebenta
Chora ii saudade'llo viverlpassado .•.
E a vida é s()Inbr-a-rJnla;;t<t o 50nllo­
R o amÔr é vida-supl'orlá'l;o é fado!

.�u quertl o teJl om.Ô�-::-i1'lr�h � iv;'n'lura
Nu te:J labio sórrtlld<J rn'agl�stosà.:!)
EIltã6 sCI'l'i feli�-e a pobrc'lyrli
Rasgarà ríegrill111o-.�sPera[)çosa !

'

,

,

I
.( I

Ur� su;spiro q;lc,exl,al'oté te:.:,' furmosa ....

U!l) aj. que j\'�rl� é.!'� pn� lí -bt!ldilue, ..
pá-lJlp fi v\!ljlura; ,l'Ul0 vai � ef d()� IllhllS.

.'
Mulher O,u ·ilujll. eocillIlo, ou divindade I

1.. •• : • '

Na (errll viv�l'ej e.l,n mar de ro�as,
I. Ná'dllntte ú' t:or'iÍção 31n'àrgllr�afl !
fllinh'alm:l's'énllrá (iá "Idá ás tlÔl'JlS
11crfulllJndo o Jlr�zer nllllca sonhàd'f !
;

.
,.. l, , ," ..

l � ·1 "

\

Tem pena do l'an�or:-dá-H'!1 ��nlllra
M,lgestaue em rigor. .,...,.pallida amiinLEl-!
Eu te ad.oro !l t!:} 'amo ...és um S'iIl1a-.
E preddesté-Ul(.' ii ,ida :-és fascioanle.

(
O' MÉRCAN1lL...

'.

obilhete ri. 2699

I
da f O::> loteria tOllc�,didil a favor
Ido Thesouro Nucioilal s . pel'(ence aos

1 abaixil assigriados e' ('stà firmada
no verso pelos mesmo� .

.

DesttrrorK t� fhrecrdt 1ü9 ."I

� ;..! '.' � \ li. - I.' &

ADVOGL"OO. :
l.,b I,!'
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